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INTRODUÇÃO

Entre as gramı́neas tropicais, o capim - elefante (Penni-
setum purpureum) destaca - se pela alta produtividade
e qualidade da forragem. Pode ser consumido pelos
bovinos sob diversas formas, e é uma das forrageiras
que mais contribui para a produção de leite no Bra-
sil (Xavier et al., 2001). A redução na capacidade de
suporte das pastagens, imposta pela ação das cigarri-
nhas, é problema relevante na bovinocultura brasileira
(Valério, 2005). Segundo Auad et al., (2007) a cigar-
rinha Mahanarva spectabilis pode limitar o cultivo de
capim elefante; contudo, são raras as pesquisas que tra-
tam diretamente da interação desses cercoṕıdeos com
essa forrageira, o que tem limitado recomendações de
controle. Auad et al., (2007) ao selecionar genótipos de
capim elefante, quanto a susceptibilidade a M. spectabi-
lis, indica o cultivar Roxo de Botucatu como candidato
a testemunha suscept́ıvel à essa espécie de cigarrinha,
pelo mecanismo de antibiose. Assim pode - se inferir
que essa forrageira proporciona condições favoráveis ao
desenvolvimento do inseto; no entanto, o efeito desse
inseto sobre essa forrageira ainda é pouco conhecido.
O teor de clorofila presente na folha pode ser mensu-
rado por aparelhos portáteis, como o Minolta SPAD
502 OL, que é utilizado para indicar o estado nutricio-
nal das plantas, podendo também ser indicador de plan-
tas tolerantes a insetos. Assim, o efeito do ataque da
cigarrinha das pastagens no teor de clorofila da lâmina
foliar de capim elefante, pode ser uma importante fer-
ramenta no diagnóstico da tolerância dessa forrageira
ao ataque desse inseto.

OBJETIVOS

Avaliar os teores de clorofila do limbo foliar de plantas
de capim elefante infestadas ou não por ninfas de M.
spectabilis.

MATERIAL E MÉTODOS

Plantas de capim elefante, cultivar Roxo de Botucatu,
foram cultivadas a partir de estacas de um nó em vasos
(1Kg) e mantidos em casa de vegetação por 90 dias.
Após esse peŕıodo, as plantas foram preparadas para
condução do ensaio, aplicando - se um jato d’água na
região superficial do substrato expondo as ráızes. Esse
procedimento foi adotado para plantas que receberiam
ou não as ninfas do cercoṕıdeo, visando padronizar o
efeito desse procedimento sobre as plantas. Depositou
- se 80 ninfas de M. spectabilis, nos estádios de desen-
volvimento de terceiro a quinto ı́nstares, em 23 plantas,
e todos os vasos foram envoltos por sacos de tecido do
tipo organza, para evitar a funga das ninfas. O expe-
rimento foi conduzido em esquema fatorial 2X4, sendo
plantas com presença ou não de ninfas e quatro épocas
de avaliação dos teores de clorofila, com 23 repetições,
utilizando 1840 ninfas. Observações foram efetuadas
diariamente e procedeu - se a remoção daquelas que ha-
viam se transformado em adultos, sendo que as ninfas
remanescentes foram retiradas 12 dias após o ińıcio do
ensaio. As avaliações consistiram em leituras do teor de
clorofila, as quais foram efetuadas por meio do aparelho
Minolta SPAD 502 OL. Essas leituras foram efetuadas
no terço basal, médio e apical do limbo foliar da 5o

X Congresso de Ecologia do Brasil, 16 a 22 de Setembro de 2011, São Lourenço - MG 1



e 6o folha, contadas a partir colo da planta, e ocorre-
ram à zero (1ª avaliação), quatro (2ª avaliação), 12 (3ª
avaliação) e 26 (4ª avaliação) dias após a inserção das
ninfas. Efetuou - se a média geral da leitura do teor de
clorofila de cada planta para cada avaliação. Os dados
foram submetidos à análise de variância, e as médias
foram comparadas pelo teste de Scott Knott ao ńıvel
de 5% de probabilidade.

RESULTADOS

Nas plantas infestadas, verificou - se redução significa-
tiva da primeira (22,25) para a segunda (14,37) ava-
liação, mas isso não foi constado da segunda (14,37)
para a terceira (12,68). No entanto, foi constatado
na quarta avaliação teores (33,17) significativamente
superiores ao das demais observações. Esse aumento
expressivo pode ter ocorrido devido ativação dos me-
canismos compensatórios da planta quando estressa-
das pelo ataque das ninfas. Segundo Larcher (2006)
as plantas podem desenvolver caracteŕısticas do estado
de estresse, como aumento da respiração, aparecimento
dos hormônios do estresse, inibição da fotosśıntese,
distúrbios no crescimento, entre outros. Com tal
distúrbio ocorrem mudanças no sistema hormonal com
efeito a curto prazo, bem como os processos morfo-
genéticos de longo prazo, no sentido de minimizar o
estresse e preservar a vida da planta. Por outro lado,
as plantas não infestadas não apresentaram grandes al-
terações do teor de clorofila. Mas apresentaram redução
significativa desses teores da primeira (26,28), para se-
gunda (19,90) e para terceira (15,33) avaliação, sendo
que na quarta os ńıveis foram significativamente iguais
aos da primeira (23,17). Abreu e Monteiro (1999) ava-
liando os teores de clorofila nas folhas de Brachiaria
brizantha cv - marandu, observaram que com 14 e 28
dias de crescimento da forrageira, os teores de clorofila
passaram de 31 para 18 unidades SPAD, assim pode
- se inferir que com o processo de senescência, algu-
mas gramı́neas, mantidas nas mesmas condições, po-
dem apresentar redução natural nos teores de clorofila
do limbo foliar. Houve interação significativa da pre-
sença ou ausência de ninfas com a época em que os te-
ores de clorofila foram mensurados. As plantas infesta-
das apresentaram teores de clorofila significativamente
menor quando comparada com as plantas não infesta-
das na segunda avaliação. Já na quarta avaliação o

inverso foi constatado, ou seja, com a retirada das nin-
fas, as plantas aumentaram significativamente os seus
teores de clorofila (33,17), superando aquelas que não
tiveram contato com o cercopideo (23,17). Auad et al.,
(2010) avaliaram ńıveis de clorofila de folhas de capim
- elefante, não infestado e infestado por 30 ninfas de
M. spectabilis, e constataram que o teor de clorofila das
folhas após sete dias do ińıcio do experimento foi supe-
rior naquelas plantas infestadas com as ninfas do inseto
- praga, e justificaram tal fato como uma estratégia de
compensação adotada pela planta após o ataque do in-
seto, esse aumento não foi verificado no presente tra-
balho, durante a permanência das ninfas, isso pode ser
atribúıda à diferença da quantidade de ninfas utilizadas
nos trabalhos.

CONCLUSÃO

O teor de clorofila do limbo foliar pode ser usado como
indicador de plantas tolerantes a M. spectabilis, visto
que a presença do inseto alterou os ńıveis do teor de
clorofila do limbo foliar.(Agradecimentos à Fapemig,
CNPq e UNIPASTO pelo apoio financeiro a esta pes-
quisa.)
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